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Queridos ouvintes, é com gratidão a Deus que nos reencontramos nesta manhã para o início de uma série de treze lições baseadas na epístola Aos Hebreus. Com certeza, teremos um trimestre abençoado porque estamos diante de um dos livros mais profundos e esclarecedores de toda a Bíblia. Nossa súplica a Deus é que o mesmo Espírito que orientou o autor no registro que nos deixou possa estar em nossa companhia, clarificando o nosso entendimento e abrindo-nos a mente para revelações ainda mais excelentes.


Gostaria de lembrar que este estudo em texto e áudio, assim como todos os demais do trimestre, estão à disposição dos ouvintes no setor de serviços em nossa home page, cujo endereço é http://www.pibrj.org.br.


A epístola que temos diante de nós pode ser sintetizada com uma palavra bem simples: melhor. Seu autor estava procurando mostrar aos hebreus, destinatários da epístola, que o evangelho de Jesus Cristo que havia sido anunciado naqueles últimos dias, era melhor do que o judaísmo e mais eficaz na resposta à pergunta: como podemos nos aproximar de Deus? pergunta esta que resume a teologia da epístola.


Interessante que o termo epístola nos conduz à definição de peça de arte literária escrita para leitores sem especificação definida. Hebreus traz 32 citações do Velho Testamento, sendo dez delas retiradas dos salmos. É um instrumento de muito valor para destacarmos a importância dos escritos do Velho Testamento para a compreensão daquilo que é melhor. 


Há discussões a respeito dos reais destinatários do texto. Um grupo defende a idéia de que eram judeus que falavam o hebraico, ou o aramaico como queiram, o que os distinguia dos judeus que se comunicavam pelo grego. 

Outros, no entanto, entendem que o título deveria ser desconsiderado, e que se deve compreender que a epístola foi endereçada aos gentios.

Os estudiosos do texto original valem-se das evidências internas para tentar resolver a questão, fato que nem sempre é relevante quando se considera o valor teológico do conteúdo dos capítulos. Tendo sido escrita para judeus convertidos ao cristianismo ou para os gentios, seu conteúdo é inegavelmente útil para todos os que desejam ter um relacionamento mais sério com as verdades eternas.


Ao que tudo indica, no entanto, a epístola foi endereçada aos judeus cristãos, convertidos, que estavam sendo tentados a voltar ao judaísmo ou a judaizar o evangelho. Embora tivessem vivenciado experiências recentes com as boas novas, faltava-lhes a firmeza necessária que lhes desse suporte para enfrentar as provações que tinham à frente ou até a saudade dos rituais tão comuns no judaísmo. A epístola, então, pelo seu conteúdo tão bem explorado, é atual e oportuna para os dias que estamos enfrentando. Se existe uma coisa de que estamos precisando é do fortalecimento na fé em Jesus Cristo, aquele que é exaltado como sendo Deus.


As repetidas advertências contra a incredulidade revelam que os leitores dessa epístola estavam querendo renunciar à fé cristã e retornar ao meio de vida judeu. A negligência em praticar feitos relevantes e a fraca assistência aos cultos eram citadas como evidências de um esfriamento na fé.

O autor, percebemos, parece conhecer muito bem o grupo ao qual a epístola se destina. Sabia que eles sofreram e reagiram bem às perseguições (10:33 e 34); eram generosos (6:10); conhecia a forma como pensavam (5:11), sabia como eles agiam com os seus líderes (13:17), estava ciente de suas dificuldades em relação ao dinheiro e ao casamento (13:4 e 5), que formavam um grupo em uma casa que estava separado da igreja original (10:25) e tinha certeza de que seus leitores eram de um alto nível intelectual.


O autor desejava que seus leitores soubessem que o cristianismo não poderia oferecer paralelo algum à pompa ritual que eles conheciam. Nos lares onde os cristãos se reuniam não havia altar, sacerdotes e nem sacrifícios. Isso, no entanto, era compensado por um santuário melhor, um sacerdócio melhor, um sacrifício melhor. O cristianismo, veremos nos próximos encontros, não estava despojado de sacerdotes, mas baseava-se em um sumo-sacerdote perfeito, Cristo, infinitamente melhor do que o melhor dos sacerdotes da linhagem de Arão.


A fé cristã, insiste o autor, declarava um cumprimento completo de tudo quanto a velha ordem esforçava-se por fazer. Dentro de poucos domingos trataremos deste assunto com mais vagar.


A esta altura poderia o amigo estar perguntando: por que um livro tão difícil é incluído em o Novo Testamento? É que ele trata daquela que deve ser considerada a pergunta mais importante que o homem pode fazer: como podemos nos aproximar de Deus? Vale aqui uma indagação: o ouvinte sabe como é possível se aproximar de Deus? Estaremos tratando desde importante assunto nos próximos três meses. Acompanhe-nos!


O tema da epístola é a absoluta supremacia e suficiência de Jesus Cristo como Mediador e Revelador da graça de Deus. Mais de vinte títulos o autor usa para se referir a Jesus Cristo e freqüentes advertências são feitas para que o leitor não negligencie ou rejeite a grande salvação que é provida em Jesus. Hebreus discute: o caráter do Filho de Deus, a Supremacia do Filho sobre os outros, o Filho como sumo-sacerdote, a obra do Filho como Sumo-Sacerdote e a inauguração da Nova Aliança feita pelo Filho de Deus.


No capítulo 13, versos 20 e 21 temos a conexão entre os aspectos doutrinários e éticos do tema interno da epístola. Menciona a natureza de Deus (o Deus de paz), a ressurreição de Cristo, a função pastoral de Cristo, o sangue da aliança e a aplicação prática para os homens. Com certeza o amigo já compreendeu que teremos muitos assuntos empolgantes para tratar ao longo dos próximos encontros, não é?


Um tópico que sempre causa curiosidade é a autoria da epístola. Quem  teria escrito esse livro tão rico em revelações sobre a exaltação do Filho de Deus? Somente a primeira carta de João e esta epístola não possuem indicação do autor. Há várias sugestões, algumas baseadas nos registros feitos por historiadores sérios e que se preocupavam com o estudo da lingüística. A título de curiosidade, citamos: Paulo, Lucas, Clemente de Roma, Apolo, Priscila, Silvano ou Silas, Barnabé, Judas e Felipe. Curiosamente, o estudo detalhado do texto desaconselha a autoria de Paulo, e são bem fortes as afirmações nesse sentido. De uma coisa estamos absolutamente convictos: o autor é alguém que meditou longamente nos escritos do Velho Testamento,  oferecendo-lhes uma abordagem cristã e seguramente a mais clara discussão a respeito do assunto do que qualquer outro escritor neotestamentário. 


É necessário, neste momento, pensar um pouco sobre a possível data em que o texto foi redigido, inspirado pelo Espírito Santo. Na verdade, podemos, apenas, ter uma vaga idéia a respeito. Desde que o autor se propôs a mostrar que o cristianismo substituiu o judaísmo, pode ser que tenha usado a destruição do templo (70 dC) como um indicador de que Deus não mais teria uso para o Templo. No entanto, como não menciona essa informação, tudo indica que a destruição ainda fosse um fato por ocorrer e assim a data seria ficada em antes de 70 dC. O que parece certo é que a data nunca seria o segundo século e que foi antes da carta de Clemente de Roma, datada de 95 da nossa era.


Nossa oração é no sentido de que possamos crescer espiritualmente enquanto, juntos, nos detemos no conteúdo desta importante epístola. Que Deus nos abençoe nesse sentido. 
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